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ou ja estão restabolecidos ou cami nham \'or,no central, faça com que tenhamos os 
para esle resultado, e narla,roceialldo por ~elos aproprIàd,os, para em caso do alaqne, 
sua part~. lIad~ de\>'omo3 nOs receiarmos, G:? I~.\~LO_rn JOs_ O Jnlfmgo com'mum. Nada. de 

A'sobsrnaçür.s qlio cn l f~nrlAmo~ . a hAne max!!né quand o a nossa incompctencia ,,'ijrO ~ pohtr~·a curn 'a s,aúde' publica.. 
fi-cio da s<'lude publica, (awl'mos sob t!;; li). tissional eS !;f.tl1'(I. ante a ~apiencia mcdic'a~e C n' d d61ligr~phc, chama nd o aallenç~o dos sonho b,eteriologica tle s, s. '<", , '. ' lI' prlmento O over e humanidada é i 

res delegado de lorras e colonis.1Qão, inspo. ":olizmonle para nós profanos, ja lIl11i O o qno pedimos, 

ctores da saúde do porlo o cio hygien,), :-os, sr, I,n'pector de saudo do porlo a 'sua frente , __ , __ ~~,~,___ 

pondo a.q/Lcm, pelas solir.il (/{Ia~ da /I ,"'U- OSdlSll llclOS c dlustrados medic.os drs, 'Pan~ ' . , 

blic" de honlom, com o pomposo Ihulo de 'ia fro ilasé , BcnjalÍllll, que rO'conhoccr;uIl ! Por ter s.h"lo com algumas incofl'ocl;ÕCs 

- lndle lro, prolano-Iendo Cll-Il"do a sua a gravidàde '!lo cago, o segl)nâo rloclar""do Iypügraplllcas reproduzimo, o o[ficio que

respeitavel persünal idade prolessional. que quo d" I{(CIO' , cnl./'fI I'II,m na 'hüspedariade ' o dISIII~C~O IIlspoclor de hy.gieno, inlori­
naluralmen~e a apreson tará no final da ~e- quo ê ' me,di~oJ ('iw;o úúlü:_~dtwsque lI.pl'e no. dl~JglU ao cidaU<:i& \'iC~~pfesid cnlc do 

ria. que parece nos, prelende escrever, ~CIU(.ra,m ,1!nCnOl1!C " O~ de chalerin'/- ,',11> 11 ' ~. ' ,.' , 

afim da nos dar um quináu em malaria me. {OI:lItfl lledi,W'l'héc'c?lutis ou,"Wlios ,;/wLc. , "Jllspectúrl~ da. hygiene· publicá, 30 de 


'dica, t: /pnnes,e.opri_rIleir?,.í!ligando"de tal gl';i- Agosto de '1~89 a ...:;... AO cidaiJao ,Vi ~6_, presi- do lIWI.;u!WlIlu entende que o tempo não 
8e é este o. fim, declaramos que nao on-- vldade .os factos dopols d~ , cO!lferencia quo Idente do, Estadp ,-Jlm cU,mprlmjlnto do vencou tempo " e vei o, por isso.,hontem, da-­

tr.mos em dlSCUSSaÜ, naü só por sermüs teveeonl . omedlco da Immlgração e com q:Ie~e 101, honl~~, doterQ1l1!a~O ,~proCllrel tantl.o.se do prim eIro dia de agoslo, na eon­
profanos na sClone," de Hypocrales, c0"l0 Is , s, o de ' Importanc," de ordem lal que' 0 "1'': ao ,r, clr. "cncarregaem ,do ·sorv'ç.o Vlcçao, parceria, do quo osse mez eSleve 
ain.da. porq~e ,0 fim do nosso artigo f.qJ .n.'1l9 .(!uvido,u-até a propór,O feeham,eI~to do me~I,:'? da ho.s[Jf.~da~i!!:\~~ ',imfn:J.g·r~,-'It~s , nes­
umea e excluslvameule promover medidas pürlO, para as procedenela' Suspollas e o Es~ad~, sÜllre a ·""eu"c;Jag't'uos 'boaios 

~~~Pd~:;~~a~i~~~a J:!V~~~:~~ac~~c:~~sJ:O~ d~rrl~~~~~~~I;;~,mlhtal' . paraa hospodaria ~~~I~~~~~1n~~cf~~~~ag:~gl~'~lr: :,:~3ii~a~~ 
gll~ nllopódem oslar a mercê das hy",IIÜc.s , lD odigno SI' ,inspoctol' de saude cio por· soube, q~e, d~ facI?,lÍo dia 20, 'deram 'ali 
pohtlca~ de que", ,q""" 'I"" sr:)lI, to: o. que tem feIto , que .provldencias tem enlrMia em co IIldlvlduos,qlleapr~s~ntavam 

O se!tpede bapt,,~tlo nao é medico, mas tomaj~, porq'Je não as faz publico para o phenomenos, de cholerma, _sob a·19rJua.dll 
tem bo~ senso. o crllerlü para comprehen. :Co,nbemmento da população e soccgo pn lllarrhé,~ maIs ou menos ,cholerl(orl)ie, 'os 
der aqUlllo que mUIt o. blpode pagllo não 
comprehende. isto é, o dever que temos to­
dos nós. de procurar nas lorças das nossas 
'CIIV,i\I.d ..s, promover o bem social. 

?~esmo sem conhece palho lo~ i palho ­a, 
gema, phisiologia palhologica, clinicas etc, 
do IJtfe pelª amostra, parece tanlü conhe­
cer o articulista, vamos provar que nao as 
soiUlif,mo, cavi losol/Wllle CI'/'o,r que 1>ies· 

. s.§.o 'f!.ngll.lo ,elo pela,sawle 
<!Os, ' 

·disSllmos nós ~ 
Qu\\ cons.taodo-oos que haviam chegados 

colanos do norte embarcado.s-lIDrSantüs 
e d~el!es ,,:Iguns oxistiam dü~ntes . na bospe:
d:lrIa tle Immlgranles, ped"mos a qnem 
cOmpetisse para dar as providencias neces· 
s~~iàs para o isolameniO O oulras medidas 
quê·pediamo, lire"çf> para lembrar aos en· 
carrl1gados <!e Ilrovideociarem., declarando 
mal9' e,las medidas tao necessa rlas quanto 
oibllciflu$ vírg ula" quando no organismo 
Mmano podia viver em circulaçao por ~ 
ou 5 mozes, 

Qual o nosso liogido zelo pela saúdo pu·
blica ? 

Mosltal'o' Oagel!o que DOS batia a porta, 

mo... é zelo real , e mais, ainda, é wlü pro­
10sslOnal, ter-se cünheclmento da repulsa, 
de ,indlviduOS embarcados em ~l)ylos sus· 
pellos; pelo porto para onde dirl~am-se, 
alguns com .ymptomas, que ',i podià se dia· 
gnostlcar 11m embaraço gastrlco, uma diar· 
rhl\:l eho,lerilorme, lambem no por·iodo 
prudromtco, podia·se diagnosticar-chale· 
ra morbos-visto que, tanto em uma co mo' 
em olltra~, existem as diarrhéas all'inas, os 
vomitos e multa.s vezes a algidez" manda0. 
do recolher esles enlermos a um local em 
~ommuO\çao com cenlros de populaçao,
oao avisando aos poderes publi cos para se­
rem requisiladas as providencias precisas, 
nadado 'l uO passava·se dando conhecimen· 
to ao .dlgno inspe~tor de hygiene do Esta ~ 
do, n"o dlgnanôo·se mOllIllO a culllparucur 
~o conselho do salide, convocado pelo dis­
tlneto Vice-Presidflnte, para com o accordü 
dos d'lu,tos, tomar providencias enorgica3, 
per:.guntalOOs, bJlm procedeu o sr. inspo ­
ator de saúde db porto ? 

Dirá 8, s. que estamos fazendo escarcéu 
d.IICIO••'m lmporlancla, qye os doentes 

bhco ?Quaes as IlIstrucções sobre o caso, 'luaes la se achavam em' Jranca:\ colll\ales 
que tem recebido do ministeriü dó interior? ccnça, e que, não obstanto',imposér'a 

Se nao houvesse reapparecido o ül'gào lamento e tomara as providencias aO 
do partido :.republicano, oflereceriamos a alcance" . ! ~.' . \ 

s. S" _ <\~ np§~~~ coiumn~sJ para as pubill~a- HOJo twô uma. confôfêiiCiêi. cQm o dI. 10­
"çOes quo e_~,:~~ndesse fazer ~_ e'ste rC,speito, ?pectoi da saude do porto, ~ ~ui - p·jr, ê l!o 
portanto esperàndo ' (jue venha nos . dizer o mformado, de que, logo que :tivera aviso 
que ha e o que iem feilo, S, >I, qa,~ua.cel 
lecç~o de aphorismos ha ,de' ~alur.lm ' 
cünhecer.J)• .qu ..,.map~:m.tes. 
l~ata.r-:o ,l~ndo em L~a' cor..' rtAr.r.:lo 

, cümo nllo djly:idamos, ª ,sua'repulaRão pl'O ' 
' ' .a responsabilidado 'que lhe pode

iWodli-églto do choler.-em nosso 
. IOdo 9.' inleress_eem · , 
' no eon ral todasas provldon­

q!fe '/ulgal" S, S." conj ul1ctamonto com 
9s driL (Je egadb do dolonisàçao e inspector 
d,l!. iíikiel)gL loflitO v.recisos para com toda 
energja imp~~ir~m a visitaM,tal 
.' Q,uanto a Inculi1ba.ÇãO do bae,llo ' 
ou .<1.0 microbió dli Ko'ch, empraso 
menos longo ,rio orgabismo humano, 
ramos a.o artLculistado li Indielro, prüfano " 
que;esperámos o,resto do séuarligoe á sua 
.ssigna!ura, para indicar·lijedivers.s ohras 
'e ar.L.igos de __ a,utoridadescomo Domi ngos 

00 que 'nos pôde bater, cbamando a allen· ,,~'reire, '. Lacerda, ~'erran, Roch, ['"teur, 

çao~'aquelles que 'ja deviam , como criamos e"outros, em que vera não ser tão hcrcirico 

que já o 'li'~~em feito, ler promovido por Ós.clipedc,lJa,plis..tlo que oscreveu tal asser 

todo modo as cautelas quc a bygione aCOn· ÇãO. , . . .. ' 

.ellm , p~ra taes epidemias, declarando. que .. . No mais , aqui ficaremos deguarda a vida 

todOs nOs deviam os ser baslante palriotas :dos .· no~sos.co~~idarli1os: , esperando que, 

'para.em a~umptos de tal graVidade, dei· eomoanterlOrmente o dlSsemos,:, cadá UIH 


~armos. de lado a polilica, para conjunclos l.,cU.iO... ·~ dp seu dever, IJt.lilI - eüíU. ~Hdt) lia ~au -
zelarmos pela .a lva~ao ger. l ? 80 iSlo é tor. !ie de todos. . 

fingido zel~ pela silude publica, porgunta, ", ' '. ". . . ~ .' 


p,epüis de escript~s ,ascül)sideraçõésque 
ahl ·· fi cam, soubeml)s. que , hüuve Iwntem 
uma,conlore'nçia.e'\tre Ó' !Dxm', SI', vice·pre· 
sldenle'do Estad;ye os srsAeleg.dü de. ter· 
ras e inspeétor de,hygiéne, lendo. o dI', Pau· 
la Ramos, declaradoq'u~ :--hávia já anleri­
ormente tómado todas as provJdencias pre· 
cisas para o r,aso e 'que .snppõe u10 
o. caoos morbidos de 'cholerina nem 
Qulra qualquer moleslia ·suspeita, ' por 
lica que tinha de vêr- Bnf6rmo5xda _ ~tal I GUV C:l' llO. o Vicc- Prc~ülml.t.B e ~(\nfol ,\Iinislros 
I ~stia, como ainda, pdropiniàO" de Unl .. ' tcm úomes principiando por 1'" chama-os 
nlco compelenlo, chegando a accordo '- com 'dG ., . d 'F' \ ,' 
o E xmo presidente , qu e fossem tres Ilípd(cos· , ei, ,0'0IUO .,e l' ',' com clTOllo ilzj l'Jgem 0" 
dos que fizeram parte do conselbo do sau~ 
do , para deV/Sl~ darom a sua opi niao ares· 
p~iIO, queixa,ndo.se entrotanto termas nós 
IClto a 5, s, a IIllnsUça de o suppor culpado 
dos laclos quo proDigamos, quando ludo 
tum loitü no. bom cumprijOcnto do seu do-
ver, Acreditando na as.orçao do sr, dr, 
Paula Ramos, declaramos· lhe que o nosso 
fim, füi unicamonte promover as modidas 
que lelizmente loram tomadas, esperando 
que s, s. com a iua inOuencl. per~nto O So· 

aquelle estabeleci e que d~ 
ao sr. geral 

"bdern"':dã:illl!!lIas: 
u 

ue.uygllme 

/ 

I'AHADENS 

FazOI?\ desoito d,nnOs, hoje, madomoisel· 
A~lllta' Barbosa, filha do nosso veneran­

do a,ni1gp .JQ,:iO ~larl:.ins. , Barbosa, negocian , 
t~ d es_t~{ ~raF:' ~ ~\.~r.itt~~t,ina ~~ormi.ga, fiihíi 
d'l ÚX!lla .. (L ,.!\farJa"oas !.JOrcs lfonmga, pro· 

pubhc\ da Pr:.ia do Fóra . 

CaS:ll~leuto ci\!il 

P;stãü habilita<lÓ. Pai'; casal' desde o dia 
30 do l~ez de Ago~tQ find o o cidadão Bcr­
nardo Güvaerd c d. \íacintha Alves de Sou· 
za, 

Na reparli ção do regi\ tro civil pnblic.ou· 
se h ~mtem o 2Q proclama\ pal'a o casamenLo 
do cuhdrlo Paulo AnselmóCardoso e d , lso­
lina Bernardina de Souza, . 

l\cstl~os , daRepublica, os 81'S: ". 
l' Hirihno l'eixolo, ' 
Felisbérl<l l'reire, 

" 
Fil'llliuo.Clmves, 

Frauciséo de Moura; 

Fernaudo I.,o-bo. 

Fl'allclsCII dcPauíÓ S~t;ili, 

Felip(le José peréira," 

Es.es FF sel'ão dos fortês ,oudós 


" 

Om'lIn'1n ,lO mo";",,.,,lo dormi o dor ' 
muilo, "dorm'iotrinl; di~-so trint~ noi~~O 
mas não dormio sufficicnlomente, ' 

Foi curlO o somno para concertar a ca-­
beça doscon cerlada rio ol'gam llo 1II00il1<cn­
1.0, 

Porque passoullnl moz [ora desle l11un-­
do, sonhand o, porcorrendo. idc3.lmento 
outros mundos, "-siSlindü, lalvez , ao desfi: 
lar do scspeclros das SlIas viclimas, o. ol'Unllt 

esporan do-o pa~a comc,çar a correr qnando 
~l~;~fr r'; j!!!"!lO -mon"'e,,!o acabasse de 

]<;' disso 1". 

1nIJG" "'""',/C 

. 

, que o o!'9Il-ll/.·a p. 
quo d.sap.e.ar~ceu . 

, tez. de lonifiq;\r;t'o, . 'o 
.enll'cgwf ,j,s.,~-mo>s~ , c .a 

, " r por isso? . 
SI e . , a alfil'mativa, enlão ha 

de perm~ltll'O,Or[fmn tio monimrmín que a 
gente dette aCluo phenico, ou labarraque 
no lenço, ' 

illltxlom. 

AlMmANT~ Wt\~D[NKOLK 
iJiz o.l O,/,IJ..(Ú do Rio: 

. 'l'en,do ü Go\'erno pel'oniltido ás quintas-­
tell'as II \'I'~ accesso ao a~)osento da fortaleza 
do Santa Cruz 0111 quo se acha preso o sr. 

Wandenkolk, aproveitou-se 'um 
dos nossos I'eporters da permissa.o para vi­
sI tar aqnel!c pl'lsiolleil'o de Estado, 

. O. a~tIlil'an,te es~à rccolhhlo a uma peque­
na c,\sa cOlltlgua a do commandante e uoza 
d? todas ~s_commodidadc5 compativeis ~om 
a Sua poslçao , " ãü tem s~l\tinella ,\ porta. 

DepOIS do al"'OSOI\1\1r a sna por'missão 
~~lmlstcrlal ao ~o,lll.tnarV~anLe tia [.ll'aça, O 
..osso rcpG1'l.er dll'lglO :;B a. c:t:;a do almii'an. 
lo, quo o I'(~Cn lh~1I albrHlmento. O a.sl:;umpto 
th l~.on"~l'sa fOI I\a.tural!,n,on~e o cpisodio da 
occupaçaü fia bana do ){,O Grande polo Jlt-­

Nos pOrl110nÜI'Os jàCOllhec,idos do pllbli­
' Co parece quo o alnmaute não pôde por 
q~iaiiio adr~lllar outi,?S eni jusliíicaçao 

procedi monto cçmo'chofo'daquclla 
ave.n,:"r,o", cxpodlçao , Entretarito ,diSsépó«­

compl'olíatorios da oppor­
dos -antas ,que entã'o pra-

I 

I 

http:rcpG1'l.er
http:pnblic.ou
http:queixa,ndo.se
http:srsAeleg.d�
http:l.,cU.iO
http:f!.ngll.lo
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http:medic.os
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OBSTADO 

. \ 
lho. sobre o rompimento da revolução em~1 Osr. Oscar Rosas acha-se nesta caPital J 

Santa Catbarina . c o artigo edilorial cio Pi- como ~genle da New-Iork Llle Jnsurance 

"'~ . do Monlevidéo. declarando qne sÓpor Go~pan.y ~ pode ser pl'Ocuraoo para segu­

m~IO de mlervençao IlSll'angOlra poderà a Iros <te \'Idlrna casa Wendhausen & C. sila BANCO TTT\TT 7" D~ S PATTLOUH_AU . - . - --U~rdem ser ras.tabeltlcid;l no Rio ," randa do , " OI.a' do Commercio . 
Sul"e~tas nO!!Clas. digo, n:10 C:lrccom ser (O~ • 

commentadas para lazer sobresabir a gra- ~~_._-- I 

vidade. de nossasitu.çl!O poIiUc.. u. ' A UT U UI E .

O T~m6S ajunla: ~ D , MELLO 
"A siluação aclual nao póde trazer maior I ' ADVOGA no M 

. deseredilo. e provavelmenle ereará arande ; . . ' W 
\ . ~reoccup~r:~o contra torlo contin~nlo ~RIII !,Scl'lp l.o r,~- Praça ~~ de Nove mbro na 

::r:~~~I~.))de~~nlevidéo n~~ se iII~d e 1 1::::m~;::~o.~-..~~__J 
" .~O=~~) __ !I. . ~I'.essj,Q que C,.a c~usa..do .. , 

no ti.1updo .CiV.Hisado a guerrado,'Ri? qrati-I ,@.,."- ) .,. ·•...; . 
~N~~~~i~~Scrfi~~.all:~;~ditad~ f6ih~--'-~ - A. NNÜ~CIOS .' .." _. . --- ­

ameriêana dizia: - \ 
« A serem verdadeiras as noticias que ~a~~a~eIla SACCA SOBRE AS ::;EGU!NTES PRAÇAS: 

nos chegam. o governador Castrlhos é um ~; ~~~~)~ ~~ I 
homem do typo de Bafmaceda, ô quanto I i 1"-t10 do.] anc.!.ro-Sui'I, Ag l'>nd:\.. 
mais depressa os braziImros se virem livres Ii ........ ~ casa á tua, Tira- ;;O;;ào Paulo-Slla ma!.riz. 
deUe. melhor será)) ...ll . • . ' 

E é por causa de tal homem . elevado il- uentes e um piano em Agencias: S.lIlos, C,mrin.,'. [ti" Ciaro. S. Carlo, do Pinhal. SOl'Ocabaéi­
legitimamente á governança Estado do Rio bom estado,. pa. ra in- rão Prolo, Ilaliba. ele, otr.. 
Grande do Sul, que o vice-presidente FIo· Paraná-"", Caixa filial em Curilyba> 

riano Peixoto move guerra selvagem con- formações no armari- Goyaz-» " " , 

tra os dignos e altivos rio-grandenses, re- h V'II 1 PernaID.buco--Balleo Emissor e suas agencias. 

publicai os historicos. no ge~uillo sentido n O 1 e a. r~io Granue, Portoo Alegre e Pelotas, Banco da Re­
da palav.a. defensores de SI'"S liberdades _____-,-______ plllilica ;lo Brazi!. 

:~ic~~r~~~~!nri~~:~~~i~e~~~a;~:aâ~ ~ I rI111110" I. l :)o,,;conta leti;ras da ter ra, ",ol:>"'o S. Paulo e luais 
reslstenCla patrlotrca dos r,o-grandenses. I r • 1 Estados. . . 

Só Deus sabe o que será do futuro do I ____!L.4; ----
Brazil, se o marechal Floriano conseguir ... T _.. .. ._ _ _ " " ,,_ < i . 
(9lIAHI. Deus avc:l'tat) suffocar a reYoltad~s ....... :- ~.uu_:-r.ee a 'I..::?. ;rp ~.-"t.:'U re..L~l _l{e·;,:~li:su e i.npres'tilTl o s 1:>0 ..... ~(~fttra e enl. conta cor­
rw·giandeüses Isto é, caicar aos pés o dI- ~-" ....... a.rnnA-Ze:t:H. eto í r ·onte sob cauçóes dü "titulos e 11ypothecas garanti ­
reito e a honra ci.ica. " RICARDO BARBOSA, J das_ 

LI] ILI0---- i Recebo dinheiro a pre.n!o nas seguintes C011­

Juuta COllllnercial ~ . IdI QÕO ";: 
De ordem do cidadão presidente. faço O leilooiro José Segui .T,unior, competo.l- ,.. • . . ' 

publico. tiue foi insLallada e acha-se (une- temente autofl_sado, .rara, Dommgy_ As 1t :;,n, z.;,onta ,c.orrel,le de m?Ç"lme~lt~, clln õ'etiradas IiVl't~~ ti X 
cionando no predioa rua João Pinto n. -13'1 horas da manha, um IInpoltaute lellaodw . or lou.., , pr.;zo fi", .: ~, mez, " :; ~ i 
a Junta Commercial d'este Estado. Camas de casal. ele solteIros e de cnan- I. »» : ~ li " 6 Z 
_ Desterro. ,I ' de Setembro de 4893. -I ças, etager. cadeie"s, malas pal:a ,:oulla: va-I\ 'i ~ 
u secreta.riO, ;uao da, Silva .limito:;, sos, lampeões Ilclgas para. sala a,e VISita e I'\11 

______ _ . _ de jantar. enfeites para s~la. relO(ilOsqe pa- I Destei"ro, 15 de Julho de 1893
!!"'!u!;~~l\'ÇAO irede, porta~cartões, qllaaros, ce5~as ue,uI-/ 

O abaixo assip;'do tendo de satisfazer Iversas ~u~l!darles , 8ar~afas eo~Uh?S ob.lec~ll"nxp -;'\DT""NT~ D . 10' 3 b 
compromissos com'l'erciaes. roga aos seus to~ de cr,lst:.!: q~el]eJlas.:;ua~~\ ':~~" l.di __ EJ _.!!A .!!A- as as ~oras 
devedores o obse-quio de virem saldar os Ip~mhas üie,CL1"lca:=i. :nosqt~ehv~....v~<:s pu...... j '­
seus debitas a contai' de hqe á 30 dias. fin- diversos fins . pOl ta-flOl, g,larda loupa".. ; SUB-AGENTE 
do os quaes passará a cobr,&fjudicialmente. cortmados, bolsas para senhoras, expana-, . Alo/ENTE .•\ 


Desterro. 28 de Julho de 48\)3. dores. tocador. marmotas. colchas, caber- ,JOA-O C. GOUI.AR~'

Nuno Go,1no,. tores. albuus para missa. caIXa de perfn- . _ ~ F. 1\. DE PAl.TJ~A VIANNA 

'. ~~Cl~3~[;~~~ maria, diversos obJertos de ~armore, e __- ____ --,---._- ' ~--------_____ 
Im ~ grande quantidade de roupa fmta e outr?s 
li DH. FUANCO LOBO W muitos objcctos que, á vIsta. provocarao i~isll'llapa~ü »» 1" 4\ (1 IHlil14lfinrlA\I }IEDICO E OPERADUR ~ Ide~~~n~;g~~~~Ul\-O;~ras da manhã, á praga Ih I, I V u ai u"'tJj ti n tJdê;Q.) 
iEspecialidade em molestias de senborasW 15 de Novembro ~o sobrado, do cldadao A VAPOR NA PINGUELLA CON! ' ") 1'(\ ARROIO)

I Ex·interno ~~ ~t~r~~~~~e e Hospital ~ L08::~~~~~.fsJ:Ct~0~~.~ag~~p.r~~~._o lei- e ~abrica de vinho, vinagre e licores 
I Residencia-Enfermaria I\iiiitar M lnelrn . José SegUi/' ./UJl/wr. I \ 
li! I!I ---- .. EU 01\'1'\\ HIWIlI~ . nUA 7 Il!\ S~Ti\MIIIW N.59 
~~:=~~.-.~:II i r~nl r:.IM , 'i.! lll, ,1 t~ - , I Tem ;).<~!~mpre e :!1 !h~p')gitn: Vinho branco e tin!.o ri:1 rtivcrsas q:!ulidad€s~V,"' a.lém d 
~ --.;)'" - '- - - - - - - - - _ ..... "" - 4l li .,,, . .., I já ar,rctlltad,i m,.rç.a Corôa. Vinagre branco c tinto. Licol'"Cle guat~o. eacau, menth 
.. lIeinrieh IUrehhoff ~I 1.' 11 Ul "~1. U • Q'enclana e tIe dl~e ~<!s qu,dIlJades . l'.ognac!le rlivelsas qllali,lades ..l~Il.UIfl, Fer­
e» • .- net, Verl.ll.uth, Alnaro Vecelli~ dito de qUina. Bltler de cl!versas 
~ dá lições de inglez e allemão .'1 BO!III ~IPRL'GO D~ c·\Plrj'l'L I qU.;iulades, KumelJ~e ,I:versas qnallda,les Xafope, de fi uelas finos c entre-finos. Aniz 
• d d P h • li III lI Ij 1\ l~; hesp,Ulhol " '"llzel.;. Genebr, de dlV"r,a' qualidades; 'I lU, em garrafões. Agua:t>­
~ Pó e sct' procura o no w't enon 0 , d e nte c alcool de 360 e 400. 

, Cathunnense I : Por causa de mudanca. para o fim deste Glranllmo:;.; 1 tjU'1 l i,l~ de de JlnS~f!~ prepalado:-:. porque aléHI riu ll'eeber direclamenlb 

: ...~-e--Q,.~-e-.e..e--e-~~-e.e...g.ê-ffIann? a.rhô. se :::. vend:l o esta.~e!9CI;ent,o ~~n [li l L1I1 OP,I (\ ~ pl antas t~: luzes para n sua l, nnlecç.l.o, llispomo!-' de l\m habal pro6sslOna~

i~~~~~~~~ ~~?!~~ a~s~l~~.~~~{... ~1~? ,~2.", l~~~:r~l~ ~~~~~ Ique p. ll :liltll ll ' li !lrl~ :1Í;w adas dJsllllal'las de lVl:aria Brizart & Rogar,

,f ~ • V n;:'~dUU, LUIJ~L(UIUV uU u .., ... " ... ... ........ v u.,'"~ 'em Uonle.. I!K c' e lV.larol'li & .l'>arocli, em l't!"nleVl{]eo.
I
ê I..ASAMENTO (I IL dia, rancho para Ir~balhadores, caza deI Se n;]ulI/) 'o !""ICIP,,1 r,,,"lallo ,lco"d;cloll,lr bem os '""SO, geller0~, monl.mo, lao-

E madeIras, uma machlOa avapor d.aCorçade dllrl!~CPIOI)IIa.. Brcveml'rlle rarp.mos umaexl'os!P?O. franouean(]{) I'oss:!. fabrica aoI ilAREAS-CORPUS ' 30 a35 cavallos, uma serra vertical, u~a \ "'la • 


ED. SALLES dita homontal outra CIrcular com correias J \ A 'Y"" •. 

Y & C
I encarrega-se do nreoaro de documan- li transmissões e todos os pertenc.es. bom- •., . V lell'a . 


i ~::n!Yir~~ii~f~~·tu~i:~~~~~l~~:I~~; iI~~~~ ~r~1I~t~t~:dop::~ I~:(:s ::::;;dc~o: ljl~'I' UI1\/T I~ll~-IA'~ I i'h(~'liHÀ II ("i i l e'i '"113- lí\1~1 0-1-1.1
~ ostribullaessuperinrp;.;,acompanhand'o Wmencionados ou parte d e ~s, qUOIrao \fi. ! I tiu 1'\1) ~ ~(, uI ~~ib~~':.'is~~d~;alo colendo Supremo I gir~~_ Rudolp~rause r.o rubarão. ,tV J. I ChogOUIUffi lindo sortimento dft chapêüs 

M I' CLUB A 2DE AGOSTn bilontra para meninas.~ Rua JoãoPinto,n.19 ~ 1. RUA DA REPUBLICAN. 40RI1I) () '
" ' G.'ade (esta de annivcl'sario••••.•~~ r j j do VENOE·SEA Caza Sapatinho Elegante, recoll\· 

~ Clínica mcdica-cÍl'''''!lica c il>t I~enda ao Helio Séxo, o bonito e bem V'-I 
~ de nartos ~~ Vcnd_e .... ~e "'-."1.111 otn bOlTI rJado sortuueuto de sapa.tos para sGnhur::l.s· , 
~ DR. ALFRÉDO FREITAS ~. o",tado, proprin para ilU- e homens quo aoaba de chegar da Europal Oll troca-,so por uma casa .dentro da cidade 
~ Chamados e consultas a qualquer ;te pre";São de pori9dico,pO.l e que vende por preços baratissimos. I uma bOOltachacara. bom slluada, com gran
~bora . Ü't pre<;o bal'atl ssllno. RUA DO COMIIIERClO N 42 Ide terreno plallt~do, agoa polavel e exceloG . ROA TlWANo-H! i); Para inforluaQões n e... " . lento casa dp moradia . 
... . ....~••~ 1.a. t)"pograpbia. Jvlião Martins Barl1osa.. · TraIa-se com José Lino_ 

http:Jo�oPinto,n.19
http:pertenc.es
http:uu_:-r.ee


'., 

.....-'. ~ 

Os bilhetes dost €i LH. : e; ~i::-t. .!Sã !) ·div ~ di rl' ~·I. ( ~n"l i:nL03 r'o~~ .a, 'l G $ {pOO , Ino los a B $ (lOO, quartos.....por"tant;c l ':·1 ~ 

a 4 S000 e vigesitnos a .~Oo r s.


9 valoro~o pr·oluio d_~ 2Ü{).:OO'O S~>() (~ ln. to:.-::'·Fl~;· ~. { ·'"~ ..r,; q ;..")'··1n{):::r;y;·:i~.30 v .~.--.:>rifiCH,u t-o (lesta loteria que, al~ITl 
_ # ' d -es'ié.;" 'dlstrib,ue out.ro~ (te subldo valo,L', qu.,z.", ... l:)o~~:n'ü" ~o Ú \.L ~na gcu.."'~]."n.tla.. p<,.~,]'a, U l n futuro indepelld~nte 
_ e prOspE>t>(j. ' . - . . 

'~" . Curii16$, r :.3oabe,"se 20(~/0011tOS illt efrraeS 
. - : '" . -' . :;, :. , ~ .' . (;GIYl 8~D ' S , j ';·>c abe-s ~; 100:000$ integraes 

,./.:e~ílf .~~Q~:)~~ce,tie·se 58:bO{~$~dQO i@teg.~~ae~~~;;,.,_ , 
.'. ,. ~ ..: . . ' , . Ci;M ROO ns. HECE!3E~/~10:000$ l'NTEGRA ES 

O-pag~lIneDto dos -p,rem \lc§ d && !Gtedas 6x trahid"'-'l.§ . 4é. :.éJ.~i~1-a'o com 8t lei, continua ª 
sereü'eei:uaóo com torláa pontua Bda d ,"-' l:13R~ ;i; 1"especUvosl ag.ebte.~e' casas commerciaes nos 
Estados ~ ,'.: ­

Concede-se d OO;:; V ·il. llt"'jOS é'), eommª::s /.;J; · _ .M ~jed. íd )s s '.J.perRores á, 160$OOO-e sao isemptos 
das despezas d,;] cor,'ein o s de 80<;00' p~" 'a c~mdi. 

i~" 1\,-ih!.\ l tI Cl q A~i~,. ft R~ (1~' it. nu" ::•• ' ;it
b~ .hi;;tt~\) iH}~hij ~ihK; áã ~\:~f, ; ~ij .1 ~~ 9 .... 

W- .ljiiiIII- à 

c.a ~ 
I.LI_.. -

. '.' ~:'1, 
; .~' .... 
~.." " ~~ 

~;f: 't~1 

\ 

Q 1::) T ~f A T\ Ar) r -;-; O r TT""') T T r" '" A r "" 
LJ .L'\.. U rl. LJ.Li.. .I:-'\. L:- r U.DJ....... .1 \./ .L j. O 


Endereço telee'raphioo~-·A, ütov3dD . ~ }·:,ix,:\. D0s'tal--2,O
. '-~ . ~ '. 

j!:) o · an t , -;.tú ·M1idot"',:,,,,.4.N'.["'ON r{) c .. DE ...~~~:V~:;'·OO;' . 
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